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A HRDADE 

LAGUNA 

ｏｾ＠ factos bem o mosll'llm ela
l'allll'llte, 

Ntlm uma palavra ｭｾ ｩｳ＠ 30bre 

da qnelle impo,to. para qlln não 
se faça ｭ｡ｩｾ＠ a eobranc;n ､Ｈ ｾ Ａｬ ･ Ｎ＠

ｐ ｯ ｩｾ＠ bem, vá ao Tuuarão P 

･ｮｴ･ｮ､｡Ｌｾ･＠ com o arrcmatante, tal a5SllBll'to, 
o or;;am 1I1 ... rl,1 """"',, cano que a negociaçil0 l e rcalisarà, 

f., .. h .. ﾷ ｾ Ｎ ｾ＠ I) I t d' Q . d f " . ara sermos co 10l'on es, 17. o "lIto ao nnpoito e a el'lçal' 
]),1 primeira Ｌ￭Ｌ｟ｵｬｴｩ ｬｬｬｾ＠ ｲｾｾｧＭｩｬｬＺＱｬ｣ｏｬｬｾｧＭＢＬ＠ ､･ｶ￩ｬＧ｡ｭｯＤ Ｎ ､ｯｾｬｴ ｬｬｬ ｃｩ｡ｲ＠ ao diz qllt, rondendo elle l :OnO..i, 

occnpa-lio de ｮｬｊｾ＠ o co.l"o:.1 do ｰｲ･Ｇｬ､･ｬｬｴｾ＠ da provlllclO1 o facto a camara não ､ｾｙ｣ｲ｡＠ ter con. 
Trai/a lh o, csclln ,l"lo;;o de Hervir como pro-Isclltido qlle ｦｬｊｳｾ･＠ arrcmatado 

E' uma fineza que lhe agrade_ cllI'arlOI' da camara municipal do pO I' 200S000 8 .im manJar pro
｣ ｲｭｯｾＬ＠ e ｾ｣ｮｴｩｬｬｬｯｳ＠ não poder re· TllLari\o U11\ cunhado do prcsI- cedor a 8U8 cobrança allmiui.-
triuuil'·lhe o cllmprirncuto, deute da mesma camara, tl'dtivamonte . 

Co:n nOSClJ lamenton o ｣Ｈｊｬｬｾｧ｡＠ E diz. isto com uma iuterroga- Em primlliro Ioga I' ,o illlpos-

da ＨＱｉｬ･ｾｴ￣ｯ＠ de aplll'nção de ｶｯｴｑｾＮ＠
J ..'. ､ｩｳｳｯｭｯｾ＠ o ｾｬｬｦｦｩ｣ｩｬｬｮ ｴＮ＠ ('m 

apoio c!o mr,do ['orque ･ ｵｴ ｣ｬｬ､ｾ Ｍ

mos a b eleitoral; o collGga pen
sa de modo coatral'io, mu nl) 
pOlld/! ｣ｏｮｖ･ｬｬｃｴｬｲＭｮｏｾＬ＠ ainda , dB 
que da soo lado estcja a r:Jzão. 

E como nenhum nrgllmellto 
novo ｡ｰｲ･ｳ｣ｬｬｴ｡ｾｳ｣Ｌ＠ :10 q ulll ti
ve'!lcmo. de responder, não le
varemo. por deante mais ques
tão tao debatida como casa. 

O b01rLaro ｡ｾｳ｡ｳｳｩｬｬ ｟ ｡ｴＮＬ ﾷ＠ de Apul., C .. ão_. dual &(\'uir cOes. trila 1>0 1- ... :1 .... r .. 1"i,.a" .... ｾ＠ ... U Ｎ ｾｾ＠ ... 1I .... ｾ Ｎ＠
- r .. • •• Q nO. ｾＬＭ･＠ .--eo-

｣ｨｾ＠ de Castro, ro:lactor do Cor- to. de reticencia . .,,[tado de 1:000S000,:1om mes- reparação que ｰｲｾｴ･ｮＮｪ￩ｯ＠ (azel' 
ao que ､ｩｾｾ･ｭｯｳ＠ com relação ao. 
protestos e dl'cilão delles. 

.11 rio , II\aS ｭＧｊｊｴｲｯｵＭｾＶ＠ peur050, Nilo !:lhemo. em que cOllsista mo do 800'000, como jà dilUc 
admirou ｮｯｾｵ＠ COr<lg'llm, por t<lr- (I cscandalo que enxerga o co 1- o eol!tÍga. 
IROS feito ao partido liueral rC',- lága. Não ha uma cifra exacta. por 
poll'Javol por MIe hOl'fl icidio, e Pon-cntura ó o procl1l'aJor da ollde.e pOIS a fazer um calculo 
r,or termol-o q ualific3do com o C:1mara de nomeação excltaiva que ＱｬｾＰ＠ talbe, 

'pit,l.eto dOI ｳ｡｜ｬｧｬｬｩｮＺ￭ｾｩｯ Ｎ＠ . Jo presidente, ou 6 de toda a cor· ElIe val'Ía, para mais ou .oara 
1-.utão, om l'l'l'resalla,. dll quo ., , 

1 
[1or<lc .. o. menos, conforme a nlai')r ou iauS'uin<ÍI'io IÍ o p'll'tidc conS8l'_ N:' d fi 

' • ao ú um cargo c eOI\ lanç:1. ffiCI\Or acti vidadc UO aferidor. vadol', ｦｾｬｬ｡Ｍｮ ｯ ｳ＠ em cstrnJu ll jul\' I I ' d' . 
. para o qua , a em 13S0, eXige a E ｾｩ＠ a càmam mandasse fazer carIas de cl1dilVores, por Cllna dos I . t' d 

qll:.1e .• ｰ｡ｳＮｾｲｵｲｮＬｬｏｬｉｩｴ｡ｳ＠ vezes,Os 
ｾ･ｧＬ＠ Cl) rtllígionu rio5 para .:heg-a
rom ao poder, e lem ura·nos os 
ｮ ＨＩ Ｚ ｮｾＱ＠ de ､ｏｬｬ Ｎ ｾ＠ 103rtyros da li· 
ｵｾｲｊ｡ｵ｣Ｌ＠ ｜ＧｩｃｴｬｬｬｬｬｬｾＬ＠ diz e11 ., q 11.8 

a ｨｩｾｴｯｲｩ｡＠ laaça á conta do nos
so partido. 

Poderiamos re torq li i 1'-lh6, nes· 
so tCl'l'CQO, levando grando vau
tagrm ao cl;>llég'Il, 

Mas ." , para q 110 essas rota
ｬ ｩ ｡ ｣ｾｳＱ＠

.Áccusimos ao partiUo libcral, 
｡ ｣｣ｵｾ￡Ｎ ｭ ｯ ｳ＠ /lO chufe do poli,:ia . 

I . 1 como respo nsa ｶ ･ｬｾ＠ pc a mode 
do redactor do Corsário; o co11e;. 
ga tentou ､･ｦ･ｬｬ､ｾｬﾷｯｳＺ＠ csta va no 
iCO ｾｩｲ･ｩｬｯＬ＠ cumpI'io o .eo devr:ll·. 

E do 1,\':10 de q uom e,stá a 1'1-

dl)! 

el garan las, lien O que a pro- a cobrança dess!) imposto, ad-
pria Cnmar.! pó,lu ｲ｣ｳｰｯｬ｜ｾ ｾ ｢ｩｬｩＭ l11il\istrativameuto, talvez nem 
sal' '11 1'01' sco ｰｬＧｯ｣ｵｉＧ｡､ｯｲｾ＠ mesmo ti vesso o ucueficio dlt

ｎＬ ｾ ｵｨｵｭ＠ escandalo h., pois, quelleli 200S000. 
em S )rvirem aq uelles do U6 cu
nhados, e nem a lei os iühibio 
disso. 

U Oll vessc essa ineom p21tibili
dade que qUM o colléga, o os 
nossos alOigos não soffreriam a 
ccnsura iujusta que 11610 faz o 
orgam Iiber/ll. 

Volta lldo a tI'ata,' do imposto 
sobre reze. mortas para consu
mo,noTubarão,6 sobro o imposto 
de aferição, diz o colléga, quan
to ao primeiro, quo está prompto 
a contl'iuuir com li. q uautÍ<l de 
30iOOO, preço (.la II.l'renlatacão 

• 

Respoudeudo á interl'ogaçi\o 
quo fizcmos SOUl'6 a apuração 
da Qle:ção de S, Juaquim , ｲ｣ｾﾭ

ponde-nos o colléga que ponsa 
d. accôrdo Com o dI', juiz de di' 
reito, o quo nilo autorisou-nos li 
affirm:u' que outro era o seo mo
do de peusar. 

Sendo ｡ｾｳｩｭＬ＠ tem ai 'Ida O col
léga occaBi<lo, na vCI'dadc, de 
entoar 10Uvol'e. á roctiuão e jus
tiça do ai" dI', juiz do direito, a
pezar d, ser seo adversário, 

Vem h'atando ainda o colléga 

O Ir. dr. juiz d" direito deci
dio-se pela apuração Ja eleiC;io 
de S, J(laql1im antes, é l'8rdade. 
da leitura d .. ｲ･｣ｬ｡ｭＮ｣ｾｯ＠ do IIO!t. 

.iO amigo o sr. dI' , cila'ves c nBIIl 
outra causa qltizemos dizel'; ｭ｡ｾ＠
uão é verdade que o BOlSO amigo 
apresen tuse slIa reclamação,de_ 
po is de decidida a questão e lan
çada na acta a decisão. 

N,iO, eUa foi apresentada 
logo que começou a Iiel' lido o 
ｰｲｯｴ･ｾｴｯＬ＠ por parte dos ｬｩ｢ｾｲ｡･ ｳＮ＠

contl'a a apuração dita; sondo 
que aquelle nosso amigo fõr:! 
propositalmente assistir a apu
ração, para apresentar tam hem 
o seo protesto, que j ti levava 
comlligo, 

A verdade dove ser dita intei
ra. 

TRANSCRIPCÃO 

E' I'aro o homem pfllitico entre 
ｾｬￓＳ＠ quo não tenha começado pela 
IllIprensa, c e mais raro ainua que a
ql\&1l6 q' cbegando a deputado, não 
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J'i'11lWlte 11m bellu !l;3, ､ｾ＠ um mo 11>' d nle qHe .tJ I, ICDtar igollar-sl a I pcla calç:\da d3 ua C:a53, 4ngelina 
imp"ltlOen\e: ､ｬｾＧ＠ ｨｾ｢ｩｬｵｯｬＱＭｳ･＠ COlA o rap:lz e ja Ihll 

-\l1s, :lfi:1l1. o que Ó 1 imprcn · 1'1.1.1 um sCól:lllor, por ｭＬｩｾ＠ on- .U:"·;\ corda,- ｣ｬｬｲｲｾｮ｣ｬｵﾷｾ･＠ bcm na 
• 11',1111\ que CSIl'J:I na 5t';Ulltll inf.ln-lj:ll1clla ｲｾｲＮＱ＠ Icl-o, ｡ｬｾ＠ dubrar a os· 
.\ tod,)' r.';C' velho' ｲ｣ｮｲ［ｰ､ＬＩｾＬ＠ tia, ter laos prol"llliíe! Illllin3. E ｣ｯｭｾｩｧｯ＠ ｬｬｉ･ｾｭＳＬｬｬｩｬｩｾ＠ que 

qv, I'lI'J adabr U!U poler que Nlo q:lci.3111Ilar-,c ｾｯ＠ ridi.:ulul In lap,lz, n:i/) era li tão feio; 10,10 cio 
Ihp, Ir,(,'j.llI o ｾｃｉ＠ vji"mI1, ｣ｯｮｾｩＩｵＺＢ＠ Cnn::enclIl os ｾ･ｮＵ＠ ｬｯｾ＠ Ires em-I rrak aperl:lllinho .• Ie big')cle potu-
( Im ''"c albl'r;;ue grucroso que os quanto putlcrtlm. ｬＧ･ｪｾＱｉｬ＠ $0 os res- tlnle, COIII u:u ar lodo dlOio Ilu no
Ｌｾｬｕ＠ U lamintus, er:\ b,lm dlr 11- peil1l11 Ulais, deixelO-se de tlh:utir brcza, t.IIVCl n,10 fJs<j IlIn rapaz 
ll11 r ＧｰＮＩｾｬＮ＠ ｉｬｵｾ＠ o' salisf.lp. ｉｾＺ［ ｩｬｬ ｭｬｬ｢＠ leS. ＱﾷＮ ｊｉｾ Ｚｬ ｲ＠ conlll 1:1:1 til:; I E ji o Castro 

.\ imprema é 11m p',uer comu O uo ' <o /1<I,to n:ío depende de tleil:l\a um ｃｕｭ￭Ｉｲｩｲｮｾｮｴｯ＠ Ｂｲ Ｎ ｬｾｧ｡ＬｬｯＬＮ＠

outro ｱｕｬｬｱｮｾＢＬ＠ &Í com l ､ｬｦｊｾｲ･ｮＭ ﾷ＠ ncnhuma «colkrio,JI nem dependo :lfi ll:tllllo a V07. ｰｾｉＢＱ＠ dar o coslUllla
p de ser ml., legllimo. Ｚｾｬｬ＠ pro- de ｮ･ｮｨｬＱｬＱｬＬｬｬ･ｰ｣ｬＱｴＱｾ＠ Ó lia ｯＺＧｩｮｩｾｮＮ＠ do-.boa l:u·.lo n .. \ngclilla.» 
ｾ･ｬｬＱ＠ d,) aC:lso lIem da baix Ｇ ｾＬ＠ nem ｾＧ ｡ｨｩ＠ o ､｣ｾｰｲｾｳｯ＠ que 1I0S illspi- O: dois j.l ancla,,1n pelo beiço um 

do- ungada, affirm:mdo que Cf)ft. 

laria 'UI lo ao ｰｾｰｩＮ＠ ｾ｡Ｕ＠ raciocinan· 
do, mn,lon de illl''', (l'lrqne no leu 
｣ｾｰｩｲｩｴｯ＠ ｲｲ･ｮ･ｴｩｾｯ＠ e nenoso, IlrI'Ilo
ｉｬｬｩｮｾｶ｡＠ a pailão (ias gralllles al'cn
tura, , lia, entreI i,:tas Ｂｭｯｲｯｳ｡ｾ＠ qUl\ 
ella tanta vezes presenciara no 
thealro c nos rllmancos , qllo \"illhão 
no rolhelim 1105 ｪｯｲｮ｡･ｾ＠ e lel"UliOl)u 
rc.'pondcndo á carla com prOl'llesSl 
de cntreristar, toda cheia de rcquin
t ; medrosos, lti)l' causa do pai. 

E eomhinarão tlldo n'um dia em 
qno tinido Ile ir a um haile em ｣ｾｳ｡＠
de D.:Viccncia. (: '1, prot qllC:' iaCOnrC5s:lvti , e lIão r m ccrlos ata()llc5. tio oulro, n'uma elTus:io do ｯｬｬｮｲ｣ｾＬ＠

rreci'1 do. c\crcilo, rara se tldcn- (D I .G lld.l d.1 Tarde-) . ｣ｉｃｾｃｬｬＱｨｾｲ｡ￇＱＮｉＨｬｳ＠ o ｩｮ｣ｯｮｲ･ｮｩｵｬｬｴ｣ｾＬ＠ Allgelin:! ainda cedo ｭｾｮ｣ｬＺ￭ｲ｡＠ o 
qne ｡ｬ ｾ＠ ji da vão nas ｉ Ｇｩｾ ｬ｡ｳ＠ lla "isi- molequo pre\'oilir ao ＨＧＮｾｬｲＢ＠ que 
nhançJ e principalmonle ,lo Tdlc3, ｰ｡ｳｳ｡ｾＬ･＠ por 11 á noilinh.l 0, n1 
qne era rendeiro na ｣ｾｱｬｬｩｬｬ｡＠ e quo h/)ra de ir so \"cslir plra O bailo, 
ao ,tir pas"ar o _mariola,1I cl amilra tingi n so ｩｬｬｴｩｩｾｰｯＤｬ｡＠ com muilas 

ＨｉｾｲＮ＠ t: erce, III ri\'al, um:l sobera-
Ilh immensJ: a tia pers1I1slo. Re-u-
11 ｬｉＱｩｈｬ｡ｲｾｳ＠ clJ homens eJl lorno de 
lIIa I i,le , ｉｾＬＬｾｵｬ｡Ｍ｡＠ !obre os CMa
ri\!' con"relp.ros e torna-a trium· 
/,Inote ,em !fne nincinem, na lerra 
OU nos ccns, IIO.a oppür· lhll orna 
lnrrtira. 

VARIEDA DE 

r'J \ C()lIEDI.\ ElI C.I .. ｾＮ＠
O CIslro3paixonar3.seJoiJamcn- logo contra a (1;)uca vergonha do .lort5 ,lo ｣｡｢･｣ｾﾷ＠

t I
' 1' ·1 _azclte.» Mas ｰ･ｲｾｵＺ｜Ｚｉｩ［｜＠ qae ｾｱＧ Ｌ ｉｉＧｬｬｯ＠ ｮ Ｌｾ ｯ＠

c 11e a Ｎ ｾｮＺｬ ･＠ ma, quanun a fira pe- " 
I 

.. Um (lia o Castl'o mollC1He a es· rra nada, pa;;sa ya 10,,"0, h,'I'I'a de 
:l cmana nela. na Igrcp, toJa " 
I'esticla ､ｾ＠ prelo, d'uma ralhd 'Z c,'erer uma cut:l a Angelina, n'u.,. ser negodos do osloma"o e ｲｯｾ＠ C:\I)-
bonitl e firme. com uns 0111115 pre- papel ludo bonlado, onde ｢ｬｬｾ＠ f3 sa .Iella não fossem Ilord"r o ｰｾｳｾＺｴＭ

t 
' t I . 1 uas Iristes ma;;o1s do ｃｬｬｲｾ￣ｯＬ＠ 110 lemp/), iS:'1) c', qlle na-c) .1 L' 05 I'nlho' OS, mUI o "ram C e ra. ::luOS, per- r. c ｾ＠

to dl mãi, (F'O ｲｾｯｯｾ＠ ao lacto, to.la iCII amor immellso comu o amor, ｣ｯｮｬＧ･ｮｾｩ､ＨＩｳ＠ rorão sozilllws. Depois 
dllrriçada, com as . Uoras ｾｉｬｲｩ＠ .. nas. que elle lho lle,li':ln; q:lcrell'l ,) S3- Angelina ｳｾｬｉｴｩ｡Ｍｳｯ＠ muilo alugra, 
Ｈｬ･ｬＱｴｬｩ､｡ｾＮ＠ bel' se er:l correspond;,11 da mcsma I'erirallclo o corpo airos:\lI1ente t1i:lIl' 

｟

ｾｾｾＮｾＮｾ｟ｾｾｾ｟ｾ｟ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｭｾ｡ＺｮＺ･ｩｾｲ｡ｾＮｾｅｾＬ＠ ｮｾＧｵｾｮＺｬ｡ｾ､ＺｃＺｃｾｬｬｾｬＺｮＺ｡ｾｾｾｏｾＵ［･ＺｮＭｾｬ･＠ 110 e'relhoda sala, endireitando 
､ｾ＠ penna. E.<to Ó o e..-colltiJo ria eo- d'el/a, um re/hote, todo le,o ｾ＠ re- o corpinho justo o bem fecha(] 
rü;r e verd.lleiramente 50 lem um (limpltlo, de ui <lS brancas c ｬｬｩｾｩｬＭ se clla n:io o amasse, morreria d" ElIlão, quantlo o moleque :l\'isou 

[\Ia é a represenlante d:l opinião, 
assim como o deputado c o senador 
tamlJem o ｾＳＰＬ＠ ｭｾｳ＠ ainda aqui com 

Ull1a dl!T.!renÇ<l. Aquelle (az-se esc() 
ｊ ｨｾ ｲ＠ por mil ou duu. mil rotos,ob-

Idtor.' sua nl'ges\ade. .1 d tri.leu,oa então suicidar- e·i:. o nuo Ｎｾｩ￼＠ mo· ,o» "·,-tl·O e ' l"v' • ue rlpa o, que o elllnprimeatava .,.... • .. 
Um jornal, porem, tira a sua muito serio, sem currar a c:.beça e no fim pedia Ihll uma 611trevlsta (1a- e$pcrando no portão do janliln, 

f'lrça dos mllh res 8 milhares de que era negociante do molhados e ra roan isrl!rtar·l!le pessoalmente to- ,\lIgelinl!. ma::dou·o entrar pondo o 
ktoras, que o applaudem, que o bomem de ｾ｣ｨ･ｬｰ ｡＠ •. Depois do en- do; os seus gratos sontimclltosl mole']tle do senllnelia no port.io. 

t 
.. l'_ t I Quem entreDoll a c;lrta roi o re-

ron ::rarn não uma vez de quatro Cúll ro na I grejl, o ..... s ro \)VUU Dentro, ella 11:1 c:adeira 11 e- /}alaoço 
. 1 t I d' . dro, ffioleqne da casa ,lo Angelina 

em qUltro unos, mas quotidiana- p:lssanuo OtOS os las por c.1sa . . e elle no sophá, senlirão no primei-

t E
· I - d' 11 d ' t . 1 1I I" . que o Castro UIll dia chamou:-Q, men 1'. c 1ro que quem nao gos- t a el :lnuo- lO uns o "ares mOI- 1'0 n'omento i t"mo . 1 Ptldro, lu queres gallhar "CJlli llhun-' 11 I uma muuança 

ta dl.i olliniões e das theori .. s de um ::05, m:lito ternosl t:io!» glacial, d 'onde sotJresahia co:u som 
jornal n10 o compra, e que $C clle QU1ndo Angdinl eslava lia janel- firme e dosl:lcaclo o clic lac» mutlo-
\ire na abundancia, é porque tem la, oCa tro seulia um tremor nl -Olha, leva-me e51a carl:\ a Sra. tono do relo"io de ｲ･ｬｬ･ｴ Ｇｉｾｾｯ＠ D . . ' D A " r . . o vd • epols 
um .trlo apoio n1 população. pernls, um eslI'cmeclmcnto gOI'al, \ . ｟ＢＬＬｾＮ＠ IlIa. ｾｬ｡ｳ＠ mUito escolldldo ､｣ｳ ･ｭ ｢ｬｲ｡ｾｲ￣ｯﾷｳ･＠ e ralial'ão n'um 

-'nnca entre nós um politico tevll laltando-Ihe o fole"o e tendo medu e nao dl[:as n:lIla. Bico. mo.lu intimo e lod I I 
" I " . o v u ga r I os seus 

a ::Ioria de reunir um sulTra::io tão tle tropeçare ｣｡ｾｩｲＬ＠ .em ter de ali- Mas o l cdro estava rêcllcI11'an te ' namoros lbs(lel"lpe' . . ' fi . . elas II1slgnl Ican-
numeroso e tão importante como a ral'-Ihe 11m comprimento. p:lssava o na SUJ \"Oz redootla e atl'apJlIlada tcs dos ciumes cheios ､ｾ＠ ritlicuio, 
jmpren<a tem ･ｯｮｳｾｧｵｩ､ｯＮ＠ com algum companheiro, dcnun- I luhnioava tndo. .1 I' . uO C ｉｉｭｾｲＺｬｓＬ＠ ellja futura rea lislção, 

D'ahi a ua rorça e poder, quasi ciava logo o ｾ｣ｵ＠ eslado amoroso, -Hom'essa, levar earlinh:i/ ｾｬＭ seria a maior relicitladtl. ｾｯ＠ meio 
privill'giado que el/a tcm DOS paizc respondendo com phl'ases incohe- da, sinhazinba é muito "b ·rl.,·l." 11 esse e t I b ｾ＠ u S 3' o a sorto, os dois viriio 
mais cultos. rentes ás perguntas do outro. Ebl illtla outro dia o siü ｾｉ･ｮ､ｯｮ｡＠ enlrar a correr o molequo t1izeudo 

Depois o mundo é-Ibe grato por Quanclo não encontrava Ang"-li-
I 
qniz que cu IllYl SSO cartillba. ｾｬ､ｓ＠ que o «sillhü. es ta,"a já tio ,"olta, jõA 

que lhe de,e os seus maiores pro- na, voltlva para casa rurioso. d'u- eu não le,a nãol qll:lsi elltrantlo no corredor. Ficára 
ere ｯｾｳ＠ e Gabe que tem n'alla a ::a- ｭｾ＠ ｲｾ ｩｶ｡＠ Ｎ ｩｮｴ･ｲｩｯｾＬ＠ rnminlDte e de-I Mas aliual , avislando os bonitos brincando Il'l rua com os oulros e 
rantia mais séria da sua liberdatle. pOIS a nOlle as Im q IC d 't . I . I , I 50 el a,a IlIC {eiS, uzentes e allralativos o qll:lnclo vira já era tarde. 

Imprensa desenvolvida é ynony- punha.-se a imaginar a figura de I1 moleque resolveu-se o, ･ ｳｾｯｮ､･ｬ ｾ､ｯ＠
d 

. i' I Foi rulminante o elTuilO desta no-
mo e pllZ lHe. Ange 111'\, exagerando menlalmente a carta por llaixo da jaqueta ruta, . 

Quanto ao passado a sua hislo- os se d t ,I I ' IIcia e fi ca. ão os ､ｯｩｾ＠ de totlo pelri-us o 0$, I'crguutanuo a si sa 110 assolJiJndo disfarçadamenle a n 
r 'l' c' "Iorl'o" QII'nto ao r t t 11 ' I .:ados, em pé, no meio (la sal' ｾＢ＠ ｾＮ＠ ｾ＠ u uro 0- m,es"mo S8 e a gostana delle ou I «w.l.1 a do piriquito.» Tillha ganho ", 
.10 S' "em que é ell' " , ,I I I I. sem s:I/}erem o que fazer, nlas a 
u .lu u .. guarua a- u oum ou .ro c acuantlo so um IrqulOhentáOl> e ia ganhar dez tostües 
nnpda do progresso e a ｾ･ｮｴｩｮ･ｬＭ lanto mesqulllho plra merecer a ar- pela resposta Ahi rapaz _ r 'O,, de,coberta do relogio grande, quo 

J q 
'm . o .I' • I d r Ｎ Ｂｾ＠ d 11 I . ,c ｾ｣Ｍ estava 00 canto da sala n-o e 

ue 11r1 elr aa o !Igna o pe- tl.,...O aque a meuina CIcepeio-

1 

tia clle comsigo me.mol . . ' a ra 
ri;:o. nal J A J' ma. E o Castro rOi encaixá ' apre-

n;:e 1113 , ao receber a carla u- s d I d 
Potle um depulado, por mais pe (',em a passagem diaria de Clslro Ihoa muilo co m o moleq'ua ｾ［ Ｎ＠ a ｾｬｊｬ･ｮ＠ e entro do relo;:io, sean 

- , I gln-: ter tempo de dizer palaua, Os ,e-
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Ihl)5 entra!'!!), • m. e!lft1'ltl'l0 110 QAmmS lal:l , .tll 11011l e 111 11' Il I I ＱｉＱｾ＠

blile, mas com recoio 110 quo :l me- lei 110 mllRllo ｭＺｬｬｲＮｲｩｾＱ＠ il I) eq:uli- ＺＬｲｬｬ｜ＧＳｾＬ＠ eUe é:l. IIpll'm, I' " ,Ia in 
nin:\ ｰｯｩｯｲ｡ｾｳ｣Ｌ＠ 'ollar:io ec.lo, aute' ｃｵＢｲｩｬｦｾｮＮｉＮＬＮＭＧｉＱ＠ ':ll/n,11l ..dilo. llrio,,, du m:ulllu mor:tI (J a eq:li,h- ,lI! millh 1 alm d :'1' ,r,1 I :;1 ｾ＠
､ｬｬｬｾｭｰＨＩＬ＠ c ｧｲ｡ｰｾ＠ il Dcos clla sem- ... 1. du /ll/lIler,' p.",do. 2. "(,ogino 1." de. I çi,).) 
pre e,Lava ｭ｣ｬｨ｜ｬｉＧｾｩｮｨ｡Ｎ＠ ruI.. linh" 17, ... I'm vrl dC:-'I"'· 'Iu.'r Ih lImr! lima ＨＢＧｾ［［ｲＺ｜ｾｬ＠ ｮｬＩｾ＠ 111)«11 I I) lem, ｐＢｉｾＬ＠ 'I'ln!'" ＱＺｬＬＧｾｲ Ｌ ｬＺｮ＠ "11,', 

, II \ I' tJllllU 'lIaQ r1IOrçi)t's-, d;gn.lóôr :-nt; runc- I I I E em 'I 11 ,111 til a I'U la com , n;;e IlIa tempos; \lil'Í;llJlla,i '1 110 n'io lia se-I al\ elltI'Ol('lIlc, o e:1 IlI') ｉＧｾ＠ I" 11 ) " 
ç.jr..; de ((lI.'1I'llJl'r ultll''''lI,''t rmprPrifls. 

il111ua O '11111'tU ､ｾｳ｡ｲｲ｡ｬｬｪＧ｡ｬＧｃｭ＠ ｳｾＬ＠ 11 ',-10 lIma Ilc<"nr:\r.a: é :1 ｴｦＩｬ｜ｬｬ･ｮ｣ｩ｡ｬｬｾ＠ II'n pal'li.lo. Ou1r:l,-'I \llieinndo o re"llI :iJo d, • I 
elle I(ve:h1,>J ｦｩｾ｡ｲ｡＠ lia ｾＢｉ｡＠ razo:llo nl'","\â ,.10 \(110' .Ia ＨＧｉＢｩｩ｜ｾ＠ prl}\'I/lclnl. pôr tnllo ｉｉ｣ｾＡ｡＠ ｬｩｊｾＮ＠ Ｈ ｓｾｮｳ｡ＱＬＬ Ｉ＠ ｾＧＩ＠ Q :0:',)-1) ｾｩ｛ｬｾｾｲｮ＠ c lIi" !tyl' ＢﾷｾｉｉｉＮ＠
h,)r:l<.:\ esper,l 11 ,) chi, a ltir o por c/lrian" d'''IIo' ro"" l:b"I'.1 ° <r. dar ao hnmclIl pO\' !I'n e 1"11' ｉｉｬｬＱｬｴｾ＠ QIIOf'll (\'lo ｉｾ Ｎ ｡ｨｬ＠ pO\' ;dHl U ,;' " 

(IJ lll'lnl'!.1 T1rtle,Il f)e ICZ em qlun- Belos.ri 'I J, d,' O, lI , mo '; n"r, 's-amo-,,"s, a \'iJa maleri.d, se ｾｾｧｲ｡｜Ｇ｡ｭ＠ tO".l': n:in.1 ｉｾｲｲ｡ＬＮ＠
du \'c1.\llcl'aI':l "g olhfls para o relo- roi,. 0111 \'Ir rJrrlgir r-,I' ro,p"'. p0r- as miserias com a nl'l:lç,'io qlle nOi Rrr,' ju 'U,j"l.-Il"'I-" fi' ('J·,I.II 

I - I{1"nlo o Sr. n ·Ii:,ílrio U8mo,; é UH) ､ ｬｬｾ＠ I S I I I' I" gio iJ. yêr flne loras cr..tO e contl- ｣ｾｬｩ＠ na ･｡｢･ｾ Ｌ ｾＺ＠ á ｯｰｰ｜Ｇ･ｾｾｩｯ＠ lIa Inl- I I! . IIvy Z 11m c:I',o. e l'fI'I) jll l,l' 
() I .. ｴＧｮ ｲ ｴＮｵ ｾ＠ ronSt' n ,1 I! 'lr.-s ,l i! Lari"S. r li .. 

IIllala d"Pilis a sua Illitura fUilclJre, ｾＬ･ｬ Ｇ ｉＢＬ＠ se j' unLa o Ileso in:::lII,nflrI1Icl al,fjllo lem i:np:-c< ioa:!tl" lil,\IIl "" -IIHl do ｰｲｲｳｴｩｬｬｬｮｾｮ＠ c'JI,re S H. ｴｬＧｮＨｾｮｌ ｬｬ＠ co- .1. 

Mas a posição incllmm,,,la do rOOl.1 YIl!.11 Jo.'; dI' Oli",'ir" liam.... do n:,II:\, e tlll nlle n:lo e\'a ｭＺｬｩｾ＠ qllP. le a opllli,ln, ｾ＠ IIIZ uP-lIlJn,II',1 111 li, 
C",t\,1) Ilcillro tio rclflgio, razia puar ｂＧＺｬ｣ｩｾＧｬｷ＠ do ' .. o ,Ii .. t,·i!'to.-O I o sllITrLnenlo, islo il, a lei ｴｬｾ＠ D,m.;, lI'na \'cz com'! :lo r,dlnei' a, <I'J
a pen lula. e o I'clho n:\ lerceir. ICZ ｲｲｳＢｉｌＬｾｵ＠ d,'s-, l'll'rao rlll 2, o I '.rIlL:III ') r,lz-se a ＨｉｃＵｲｾｰｲｬﾷＺｬＺｩｬｬＮ＠ ｩｾｴＨＩ＠ c, :l lei ci-õ.·s "llS ｉｲｩｨｬｬｮＮｬＮﾷｾＮ＠
ｾＭ r' . I d fJ; ｬｦＧｲ ｾ Ｑｕ＠ OMlttll n1:\ioria ｬｬｾ＠ \'ol!)s para ) I' I I' 'I· 
ｾｉｉ＠ que IH':\ ver a, ｬｯｲ｡ｾＬ＠ cra do inrerno! (1.1I11g0 Il1flli:nenlo, Ih- "rp'! ｲｏＺｉＭｾ｣＠ 111) ｮＺｮｬｾｬＧ＠ I" ,"1\ 

I I I · l prl'f"llchinwltlO de lnls ,aé):l!; 03 srs.: . ('" I I 76 C por denllllci'l ). fh.--· IHII pc a ｣ｏｾｓｬＬ＠ • e IpC o re oglU cs ava JoJa ') Vlc.' nLo hi lollas as ｣ｏｉｬｉ Ｇ ｵ｢￼｣ｾ＠ suclacs. :)Im, , - , I" , -
parado. AI ,,, 3 11,,' EI'II\'s lo Sim') ｉＢ ｾ ｲ･ｳ＠ ti.! m'l I'i '!.l. foi pre,o 11m in-

Fui Ilrncurar acha ve para cn:li- Joã', I'mhcir EII sou ccrtamenle IlalJ :Icllcs qne I di \ id 110 ch:lln"tlll Fdippll SLJITd. 
rcilar, mas IJII :II cha.l'e, nem meia, ' Os d,lllS primeiros silo Eucraes C O ui- querem -e nenhllm du,; flue Oli- Inslallroll·sc-lIle o ｊｬｲｯＮＺ｣ｾｳｯＬ＠ a ac .. \-
｣ｨｾｉＧ＼ｬＮ＠ jil ｮｾｵ＠ eslal:1 no ｉｬｉｧｾｲｬ＠ E ＱＱＢＬｾ･ｾｯ ［ ｬＧｲｉ｡､ ｯ ｬ Ｂ＠ . "cm pOllem dll , iual-o-eu sou (Ia-;saçlll explorOb t Ｇ ＧＧ｡ｾ＠ a5 C,!lIICill .. ｾＭ, , . ..' I 1\ uH/lade elelto1'nl ,-llcvr sor '. I I' d' . berral':l ｲｵｮｦｬｾｯＺＭＮ＠ F.II Ja .lis.;e IJ 10 ' I . " I qucllos que querem Ido lli"o w:n Cla-,' eu ,se crel ItO aos epollneOllo-lullllo.J. d,',-. null>d"d" n c "Irao ui! ' o 
qnanll/l pOllho lima ｃｏｾＭＳＮ＠ 1I'lIm In- )," ;I'cça , da 1"'gul'lia d. ｃＮｰｬｬｾＱＮ＠ por. :sillccrida'lc, quo a p'daHa ,seri:l. 113s Iluas IOlIlher.'s, e o homrlll r"í 
gar: II'ICI:O achar nll mcsm) lugar. I Ｈｉｕｾ＠ CJIU'ÇI'U ＢＧｾｾ＠ às lll/.! hor. ' da mn- i ｬｉｬｾｬｩｬＢ＠ rraea, 'nas co:n :lrtlur Inel- condcm:l:1do a 10 annos de c Ircere. 

f" oonjllnctamcnle com as pre- I "Io·., d.'plls d"l""'r sallldo> o ｲｾｳｵｬｉＮｊｵ＠ ｰｲｬｬｮｩ｜ＧｾＱ＠ e por to,\')j os ｬｊｬｾｉＯｊｓ＠ ｉＩＨＩｾＭ 'llCz:tr.\osseu, conslanle" proLe,LH 
las, levarão a pruCllrar, por lQt1:\ a I d, ｾｉｴｬＮｯ＠ da In ;;urll. d. Lu&ua c da ｳｩｬＧ･ｩｾＬ＠ melhorar tlcsL:\ \illa a sorle Ile innoeenci:t I 

.., I 1 I I " I - c.d"de de Jo inv:lIt, I ' UII' t I 1I parte, por. ll.I:\IXIlI ｡ｾ＠ cal ell as, I as, '. c1aquelles que soCII'em' mu o pl'l- IIn:llnCII e as I Ul, mil Ｌｉｾｲ･Ｎ［Ｌ＠
, "I .. t!lS I,"ru o cC3,-A pcr!!un- , " 

mezas c afill:l!. o velho sac:t.lIado I d" ' .1 li ' t 'o sel)'lllo ' melro dos lIIolllt):,\mclllo::, c o lie acalJrunhlllas Ilclo (Ir o da ｣ｮｮｾ｣ｬＭ
. _ :l Irlglu.L U I'namcn o n I I 

as mUZIC:LS, que csla,l'ao em Cllnól f Q' e " r o en"1 dar-Ihes:t e"perança. (Bravosl) Oh! eneia, conrcssaram il autorilla.le fi I" , ' , ｾ＠ ｉＧ ｡ｮ｣ ｾ ｺＺＢ＠ ｵ･ＬＧｾｉＧ＠ presel' \ c , 'I ' 
dn plann, a Ch31'C ldlllloll no cha ... : I I", ,I o 'L e ro Cllmo lIão llilllilluem as lIossas ml,e, os seus IIilloimcMl1l5 contra SlnITCI _ _ , ' ,,' , nl) rc 1:; '0;0,. o grallu,) p • <I '. 
«F.:1 n,lI1 dbst, aquI e,I:L, 1510 °

1 

' I I' - .• I -,r.;- • ' , • os consola el'am falsfl!I; ql linham .,10 le\'1-m1nc:sta l (1 ( l:t, o luU o II ll r \ - -
obra lIa Angolilla. Ora tlil-5e.. _ 1·1 ' tor',ladc e' uma ｃｓｲｃｉＧｾｬｉＮｬ＠ sc!n fim! (lIuilO das iJl)/Iclle miJo :leIo rua !li' riu::a-. . cao COSUlOpO I a, CUj;! au lu I 

E r/ll Cfl!l1 a ＱＧ ｾ ｬｉ｡＠ acce:;a abnr com I I I I .t'do' 'I'nda lleml) rem (Ie nãll sei qllC arrelia, o Ile.i-, " , sagrat a por o, os os I'al I '." I __ 
m'llt<T'geltil a ｣｡ｬｾ｡＠ <lo reloglo :, ' I' L' I' s V'lCtCI' 1111"0 Deu- se ar.ha no fi:n ､ｾ＠ ludo. ｾＮｬｏ＠ graçallo Ihcs h:lvia feiLo, os mal' ,1\ lall II(;J , o , 

ｲｵｬＧｾｭＬ＠ a co:npo IUI'a eXlJtica lIe ' I desminlamol-o, en,inemol-o 3 to- Ol'dcnou-se :\ rcvislo 110 ｰｲｮｾｉＧＧＺＺＧＺＺＧＡ＠I'Q$ponl éll: 
ｃＺｴｾｬｲｯ＠ dentro, com as JlCmas Lro- '" ., . "or Cllpa m' dos: II:iO llal'eria nellhum:l tlignilia- e.l}uando e:tas tlili::encias ｣ｾｴＺｴ｜Ｎｬｭ＠tI"lIlguCIO púucra.. I I-
mllla$, os braco5 c,tOlhIiJos, com o Ilha j1\m:t ,s en;;lnllf se sobre o qno de em , I'Il'er, e a cxislcnci1\ 11:10 1':\-, ･ｾ＠ anllamento, finOIl se o inrciiz U:l 

I' flS tn sem ･ｾ［Ｌｲ ･ ＬｳＺｩ ｬＩ＠ firme, Ilou om lería a rOl,la,, si ｲｵｳｾ｣＠ pr ,'isO morl'orl
l 
｣｡ｩｬ￪ＧｴＮ Ｌ ｃＨｬ Ｌ ｮｾｬｉｬＱｬｩｬｬｯ＠ pelu" ｏｲｲｬＧｩｭｬＧｮｬｬｬｾ＠digo, ｮｾＱｉｉ＠ sohro) o que penso. 

chciú na ｣ｾｬＧ｡＠ (lo I'c lho, que reCUOl1 O. quc all;l'Ia ｮｯｾ ｳ｡Ｌ＠ f,lIligas, o qae (11Ie a IIl lqU:t ｣ｕｬｬ､･｟ｮｬｬｾＮｉｯ＠ lhe h:t-Longe .Ie qU él'el' prescrcvel' o en-
co:n a I'clla n:l m:i:o: . antilica o ｴｲ｡｢ｾｬｨｯＬ＠ o quo tOro3 o I' ia innigitlo, 

ｾｩｬｬＨＩ＠ religiuso, clle é, notae bem, 
ＭＱｉ ｾ ｭＧ｣Ｕｾ｡ｬ＠ quo diabo I'cm a sei' homem furte, s:.bio, p:lciellte, bcne- Tudo isto li alroz: Um inn I'nll' ellll c, a moo vcr, mais nccessario 

is;;o? O quo faz :thiT I'ulo, jUltO, hUUlil ,lu e gl':l.lIt1c:to encareel'allo se to ann05, ''c 1':; 111<1 1 huje tio quc nunca. 
1 cOllfusão de espirito lJue so QlI311tO mais o homem sc ･ｮｾｲ｡ｮＭ mesmo ICII1(1e, digllo da intelligcn- sob a ignominia de hal'er prati.':tl ) 

operou nú Caslro, tlllrllnle toda e!ia deco, I:lnlo mais del'o crer. Quanto cia, digno da lilJ(II'dalle, é o tel' di- um ass:lssinio I 
ｰ ･ ｬＧｩｰｾ｣ｩＺｌ＠ arriscad a, dcu em le3ul- mais se appl'oxima ,Ie Deus, lanlo antc si a p"rpetu:J l'igIo de um Casos Jestes merecem nlo ｰ｡ＮＺＺｾ｡ｬＧ＠
tad o I1ma descu lpa inlOnsciento e mundo mt:lhol', que bl'ilha atra\'éz' desapercelJilios, p.'\l·a qlle ｡ｱｵ･ｬｬ ･ ｾ＠

01:\1 del'e I'er Dous. plol'imento), 
ridi cula: das trevas desta \'iua. (Vivas e una-

-E,toll passci:lnJo. E,; ' dercr de lodos, qllem quer que 
nimes ｡ｰｲｯｬＧ｡ｾ Ｌ ･ｳＬＱ＠Cumo ｡ｳｾｩｭＬ＠ ｰ｡ｳ ｾ･ ｩ｡ｮ､ｯ＠ aqucllas ｳ ＬＮ ｪ｡ｭｾｳＬ＠ legisladores ou bispos, sa- Emqllanlo ' .. 

I .l mim, ja que o ｣ｾｳｯ＠
li:}!',ls dentro tI'um rol"óio, hom'essa cel'dote 011 cscl'il'tul'cs, diITulltlir, e '''e qlle ell f II I lC lO 

I 
Xlo a e nos e mon 11 , 

nk entenlli:l. que ｬｉｩｾ｢ ｾｾ＠ .... c ex- pensar, ｰｲｯｴｬｩｧ｡ｬｬｾ｡ｲＬ＠ sub todas as e t-) " I ' d , " quo a' "raves pa ;lHas s:lIam e 
plic:lssel Quem lhe .Iera licença para formas, toda a energia social para I um' boc' I-o t . I .. ｾ＠ a pouco au Ollsa( a, me 
efllrar alli sem m:lÍs «aquslla"1 combater e destruir a miseria (Bra- seja pcrmillido dizel-o e ｴｉｾ｣ｬ｡ｲｾｬ Ｍ ｯ＠

O C Istr(l, no p,ntanto, recuperOIl vos! á ｣ｓＮｪｵｾｬＧ､｡Ｉ＠ c :1.0 mesmo tempo aqui-altamenlo o prOC\;lmo desta 
logo o seu sangllo rrio e relatou raz:r lel'a lllar ｴＮｯｴｬ Ｚ ｾｳ＠ ｾ ｳ＠ cabe,ças,p:ll'a lribuna-creio prorul1damcute,cl'eio 
c,dmalllcllte tu 'lo o IlIle hal'ia acon- o cco (Bral'os! a ulI'elt:I) , dll'll:lI' to- eID mundo melhor I 
tecido, peolin lo, alinal, ao I'elho, a das as almas, encam:nhar lotlas as E é esse pal'a mim um bem mui
m:in dc sua filha. espcranças para uma lida interior, lo mais real tlo que e'la mÍ'er:l 

SOis mezes depois, Angelina, com em que a ju. tiça será feila, em qu.e chimcra quo nos dCI'or,lmos e a que 
aç ｣ｯｭｰ｡ｬｬｨｾｩｲ｡ｳ＠ o amig.'\s, ria-sei a jusli ça .ha tle Eel' ,I'\'()duzida: ｉＨｾｩｮＭ chamamos I'irla: alie está tle cOllli
lI1i1lto dellOIS de relatar o facto da guom tera. nem InjustamenLe, oem nuo dl:lute de meus olhos; im, 
«C:IIU tlJ relo;;io," jà agora depois inutilmente soITrido»1 croio com 10d;IS 3 poLcncias da mi
de casada. , , • A Dl01'Ie c uma rc,tiluiCá). (IJra , uha ｣ｯｮｬｩ｣ｾ￡ｯＬ＠ e, depois de Ilolas 

que exercem, em nome tia socieda. 
de, o direito de puni I', ponham 11 

maior escruJlulo na apr ciaC:io tllS 
Jl!'oras e n" applica C:to lias pena. 

Em 1 iG, quandu o t:ibuual Ih 
canlão de chwytz senlenciou ｩｬｬｪｵｾﾭ
Lamente Flllip,lc Lorrel, njo hal ia. 
nos cotlillOS suisos a pena capital. 
So o julg."nento fosse pO:;lcriol' á 
lei que deixoll aos Call1õe" a libcl'
"alie de rc laul·.lr ･ｳｾ｡＠ pcnnl, i' 
mai que prol':L\'el flue StoITeI 
tivesse ue ｣ｄｬｲＨＧｾｾＱＧ＠ a, ida ao carras
co como um I il homidtla, pois 11 

cantão de cllwylz foi do plimeirOi 
qlle rC5laIJelcccram a pena tle mor
Le, 
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1'1'11,).1,),) ri'), I) ＱＱｉＨｾｬｩｺ＠ ni,) rll'-1 D. o,, O r,'pito:-o rUlIl:lIJo v:a. ri" qlll'rer ,-ulIi o e ordem I meo contendor quo Vf'!jo as 1'01\-

", \ (.\Z Ir_"1 ｲｾｉＧｊｲＮｬｾｪ ＺＩ＠ 5 'Iljo ro- da d,'H:.10 tio 2: dislricto. CIO. 1', :-do ｰ｡ｲｴｩｾｾ＠ ｣ｯｮｳ｣ｲｙｾ､ｾｲ［＠ j;i na SaIS pelo lIeo ,eruad"iro ｰｲｩｾｭ＠ .. , 
111 I ｾｉｉｉＬＮ｛ｉｾｉＨＩ＠ ｭＬＩｲｾｬＮ＠ mil) '1 UI! • I JCrutIlIlO. mO'lrOIl fjlle 1\ mal1l-

l
lmprcllu, Ja UI)! comlCIO. popu, sem qucrer ｲｒｚｾｲＭｭ･＠ do ｭｾｯｬＩＢＮ＠

,J .'1\(\1) ICloll ｡ｬｬｬｾＧ＠ ｬ ｬｾ＠ ｉｨｾ＠ ser r '-'da .(0 partlll.> ＨﾷＬｬｬｬｾｬＧｲｶ＠ ,lo r ･ｾｴ￡＠ bro E, corno 011", nppollll'ei lam-

. ;,,101\ :1 ｉ､Ｉ｣ｬＢＮＢｉｾＮ＠ .. do meo laJo c 1I.i uo tlaCJllllllc'l O 1111'0 pr 9rnto 111:0 desllIenlo bt'm lI:lr;! O tempo, 
\.I , ,nol ,) Ｎ ｬｩＧｬｮｲ ＬＧｉＺｾＱｬｬ＠ \1.-Ilm1' as· 1]11 m" gllcrrci.I'n. o m('o p1siaclo. Eut;io. ,cremo' qllom so illll-

• ,111. :\ .·C ),Ie 1,1'1) :\'> ＱｾＧ［ｨｬｉｬｈＧ｡ｬｯ＠ :I • . "" . 

I I I . 1 1 I I ' IIt"non,t.·arJo ｊ｣ｾｴｬＮｬ＠ a3,crto lILl lltcm, como hOJ!', trullo SI- ｵ ｾ＠" ﾷﾷＧＧ［Ｚｾｉ＠ ..11 I.! t \! li ｾｲ＠ ｾｬｕ＠ 'li ) I a I l .. 

. 't ' co I la 1I0ln90 111· '1111 '1'0'11,_ , 00 St'mpre o mf'smo pijliti coo ue 

f ,1 "lu a 11101':111111 " 1' Ｂ ｾ ｜ ﾷｉＢＮ ｉｉｬｬｬＧＱｉＱＱｬ＠ tló'O . o dI! muJu tal ｱｬｬｾＬ＠ por I !1:10 olha 05<1 ,1' lfi ':I O, 1\0 Hltcres-
t'· Ｌ ｾｉ＠ 1I111'1 111"1'.1 . fjll" olJl'IJlle:l SO-I C' .I 1\ I . ｾｉＮ＠ ". 'I 

ｔｵ ｯ ｾｲ｜ ｺ＠ .\. . F, CI!\,!t{ 

1-l ,lo • -o\'l!mbro de 1883. 
Ih 'I" ｉ ｨｬＡ ｬｬＧｾｲｬＧｬｉｬＢ＠ ,m i.I,) o, gr.1YIS- ＬＢ｡ ｩ ｾ＠ ｾｲｊｉＧＧＧ［ Ｇｈ＠ f!,le ｦｨＬｾｳＬ･＠ o meo ｾ･＠ ,In ｒｾｏ＠ pal· tlllo. 22!Ç --

ｾ ｜ ｡ｬｬＩＧ＠ I'r,·ju,l."· rI,.,< rrllS jU,)"1 S. C lIt"nuuI', não poudl! contt!.- !\:iO Ｎｦｾｲ［ｯ＠ .alarde ÚOi ｶ ｯｴｯｾ＠ ､ｯｾ＠

l ' .. onp. nlll ••• ［ｉｉＮＢｾＧｲＬＬﾷｇ＠ 'm - tal-o , srõ. ;313 cl l! ltol'llS 1]110 concol'l'O-
0 .. 0.· .... 10 d .. "'lIbarllo 

E ..... lI ｲＨＧｦＧ Ｌ ｵｬｩｲｾ ＱＩ＠ p('I.1 ｉｉｉｾｮｦＧｬｲＺｴ＠ (h lr I UI' se 

\',i "t)rt tllblllll.l, ｬＧｾｴ￡＠ mU Ito Illug' de prc
l"III"Iu'" o fim :t quo r·,i th.,till.l tb. 

n""li .. a.-I', I, ｲＩｲｵＢＬＬｾﾷＬｩ Ｎ＠ 'lU lo ｾＧｨ＠ r3.m :i Ｎｾｉ｣ｩｴ［ｪｴｬ ｮ｣ｳｴ＠ 2.' diitl'lCtO . 
• • -lo . n ',I ClÜ,j", j .' .pn"."II.1 _,'''i • 'lo di .e qlle o SI'. PCI't!il'a e 
I ,· ... ｉｾｊ＠ enotl '.h,,]!1 -d'" ｮｊＢＢＧｬｉｉｲｲｾ＠ O:iveira e o dI'. G nHiuo ti\'os- IS80 Ó uma illlt'i:;a peque'nina Ｎ ｾ Ｌ＠ •. , ｨｾ＠ t'I ,II",lr mas ｪ ｬ Ｂｉ ｾＬ＠ 1)(" i,s, 

qllo nem pl'OClIl'O dtlsrazel', 'I "r !,",oSJ arr.·"'II IM Se rOIll ",ai. r ,,,_ 
O, meus amigos estão muito ｾ Ｎ ｉｉｉｉ Ｂ ｉｉｉ ＬＩ＠ li .. 'I"" J '''''11'''1''1', no I;"r., ' ota -

• r "H.<o) - ,:, ＧｾｲｊＱｈＧＢ＠ ｉ ｭ ｾｲｴＧ｟ Ｍ ［ｯＬ＠ sem siJo rlcitos por iuftllcncia 
!-oI I I")llf'\h ｴ ｾ＠ arll .. I.1", pt),,"·m. t;>rn 1 

rnllllla. o nem podia ter c 5a 1'1'0-li' r .1.) .... n :.rt··. ("'I'm rum qu ｴｾＱ＠ fa lta . II '1111' 11., \ dIa ｲ ＨＩ ＢＧｴＧＺｬｴ｣ｬｬｬｾｬｉｬｬＧ＠ ｾ Ｈ｜＠ nJtn. {:OIU IlIprnOI' S 11 e a. ｾ Ｎ＠ t ,r:ll' O1pnl)'" "t'n ｉｈｾ ＱＮ＠ tençàl"; IDa., ｡ｓｩｾｶ￩ ｬＧｏ＠ q no n "Ici- rt.'I,'r:I ' n ufIln (JIt.1 ｵｬ ｣ ｴＮﾷｾＮ［ｩｶ｡ｬｬｬｬＧｬｉｴｾ＠ L'U
Commulliq uei, ti .,crJ3.de. pa- si,.1, 1>., J ,'. F,'nnndr- ｾ Ｚ ＢＢｲｫ＾ｲ＠ docom çJo ､･ｳ Ｍ ･ｾ＠ dous amigos (oi ftJila 

I ,.111 • •• un, rl '-IJ ｾ ＮＬ＠ ,......"hrr,Jo mr-Ide :lC ÕI'Jo com a Laguna, cujo 
I '''. I -r:1:I" 10- .• [t\.rl:mto.> m ... ｲｾ､ｵｲ＠ Llos • I' I ". 

rn S. J osé, q ｵｾ＠ eu ol'a o C3.llIli- Fa,'lorm du rida ｦｩｲｓ ｾ Ｑｉｉ＠ ｾｑＩ＠ laes r,'-

Jato do pattido con,el'vaJol'. parl;\'ü,'" 
1 fi 1Il0flmeuto c cltora úlrlo"l com 11( '[1 til .... 1M'" ..... mpn· rro' r. 

mot8, :10 mesmo tcmpo, pedia T
Eil

.": l -rJ , r). 011,1,. f ern.nl, no 'mpor- outros amigos. 
utlJ COrf(·.pondrncin . j,'rn.lel. o 111 ｴ ｾ＠

f nl- ｾ＠ .m ........ Ir ..... l1Io /Uft 'presell-

I I ,ti rloo u .. "" ...... Lon\e pt'na.. 

Qu "I lO "-...,..,... des ,n('Dln , 
, •• u pt)J1.l 4<o'Iar de II'r (n·Dttir.meDtt 
• ｾＧＢ＠ ｴｉｾｬ､＠ ... tOmll fIH ....... o quo jã mOl_ 

ｴ ｲ ｾｾ＠ At,.. r, fuluro ... tl)rDuio .ni,. 
f, ｾ＠ D-.J • . 

A ._ ......... do Ir. "t'rnl .. dt'f nio 
.• • ,.'UI ... ｾ＠ ICC'UI. 

......, _ .m.1DOI d. d,"r .. 

r" ,,; P'" é. e lO' l.td. _ Lo eid.d. 

ja I pu durnel. roGIO já In '"-
IlUlK:l,U. 

, rEDIJO 

Ls ..... 

(I !1leo ar igo, publicado n' .4 
1'u,/a :Ú' do 28 de Outubro. fez 
." llar á impronsa 3 mesmo
L PIl rOlllrrl'iltlUI' lÍecidido- que, 
fiob 3. I'pigr:sphl! corra. appare
('ora, ｡ｬｬｴｾｪＬ＠ n' O D: :perlado/" de 
2 . 

" \I rorçado, portanto, a vir, 
de no\'o, ao t!ncOlltro do escrip
tor do coutemporanco. 

U ta, como da vez primeira, 
foi mal sllccedido O meo c:onten
dllr. 

O 500 o'l<'ripto resente-sc de 
fa lta, grnes . 

Não é verdade que 011 Iadeas-
50 a questão, como n e'éra; ao 
contrário encarei-:a, e tratei del
la, debaixo do mesmo ponto de 
l' i.ta em que collucou-a o ar li
cu i.tta. 

• ·r ha quem tergi ,cm, nlo 
• u eu, de certo. 

qllt indica, em qual o cauuidato IJIJ. q I d d " Si nio ti \"e voto IlI1l Lage., I u" riO a ,',' ,Ia uc.1i cllt'g.r. 
C por ôlfjuella ｬｯ｣｡ｬｩ､｡､ｾＮ＠ nc .• • prilion •. lo. dcil.ndu ｰｏｲｬｾｮｬＬＩ＠ du ampo ｎｯＧｯｾＬ＠ Ct>ritilJauOl e " 

Xiio solicitei d'ali um se) fOtO lera ｃ ｾ ｉｉｈＮｩｴｬＩｬ ｬﾷ＠ do.lino. "I,g Ｎ ｾｯ＠ in-
Jo li roi pela raz.lo qUd já apre- I.·n· . .. do Itlll srioncio, nio ｰ･ｬｾ＠ Sr. ,1_ ...-

. d para mIm . 
seutel- I) cada localidade votar genle. q"e elJl ullilJlo r,"u Il'm r .. lri,,1oI 
súmer.te u'um candida lo. Quo venha a publicaç!o do ｯｾｲｩ＠ •• ｾ［ｯ＠ d,' f .... publico pJr. c9nhc,',-

" 'l' b - b ' officio .m qu. fiz e.la comlllUlli- mAnlo II.rl",·II,·s '/uo como illlere. ·.d". 
:SI no u arto uao o tive m:u. . I' d" , 
A' caç.I., q ua "rã corroborllr o que ctm "0,10. nrOID .".adús sere- ｭｾｩｯｲ＠

. . ' '. - .,anço. 
• - • ·dr/ll()FI • 

Cltllt'., pai' ｯｾ＠ ｲｵＮｯｾ＠ amigos, alt, O d ' r. A f.IU. ､ｾ＠ um carloiro 6 quo ＨＬＮＮＧｧＢｮｾＢ＠

e diz) I"m ､ｾｾｴｊ＠ lugar a "'I .rofrl4tciOlon 
lo. f.U. PS'" ｱｵｾ＠ o sr_ Agente ounca de: 

f.ri. dar Ot'rulâo • quo te relli .. S fisl.) 
qllo RiJo poMrá de modo al,"m ignl)rar 

o Ir.n torn que .corret •• I ponto de "' al
Ias ftZl", dor r.usa I .érios prrjuilOi. 

d · , - ' meu cODt.n or qlttr, /I ,or-ar-mil-Iam wua a ,otaç!&o 111 • • 
" II "Ion, {azer crer que o Ir. teuen, en carecesse .. e ;a. . 

te coronel Costa obto,o maior 
1\ão IOU ougeitado e nem 01-

tou iuhibttlo de upirar a honr:l 
de r\l! relOlIlar o p,ir; ua Cilruara 
ciCia S!'lI. deputado •. 

Sou IJrui!eiro • tenho um ti
tulo que abre·me as portas ￡ｾ＠

mala olend., posi<;õe. no Ura
z1l. 

Sou politico sincero, leal e 
con venciUo,r.:o llservauor Ja eiCÓ
la ade:llItada d03 Rio U.·anco e 
João Alfretlo ; não sou empena

do, e nem 10"0 o espirito Jtl dis

cipEua ao ponto du lujei tar-me 
a imposiçõe. e:ltultas. 

Si tonho ou não ｡･ｲｶｩｯｾ＠ ao 
partiJo, n que pNtenço, e á pro
vincia, que conliJero tanto mi
nha como Ihqucllel que Della 
viram pola vc:t primeira a luz do 
din, que o digllln aq uellc. a 

quem o fogo do de'l,eito ull o 
calcinou aind:l as colllcienci:ls. 

N!o quero a .izania do m.o 
partido e Dem .ou incoherento 
com o meo pauado , 

Teubo dado e.lhulJerantes pro-

,otaçio 110 que eu, e, (larl ino. 
lua em conta tamberu o •• Ieito-
r.. que não comparoceram, e 
cbeog:l a ｾｾ･＠ re.ultado : 

!'joio I",ill •• purtanlo, lO sr. Alicate do 

!'l'o municipio do S. ｊｯｾ￩Ｌ＠
eleitores cOlllervado
rC$ 'I ue votara m uo te
nente coronel ｃｯ ｾｴ｡＠ e 
Outr08 ｣ｯｮｾ･ｲｙ｡､ｯｲ･ｳ＠

Que não comp:Il'CCllram, 
sendo vOt08 certos 

nlludid" rnrreio, I minima ruio ーｬｲｬｬｓｾ＠
slIn prortd,·r . ｾｵＮｮ､ｯ＠ ｭ ･ｳ ｭｾ＠ ｯｰｰｬＮｬｬ､ ｩ ｾ ｴｊ＠

p, 'lus r"lileS d. si luofào: pois a hon rOI.'o 
pl cu:llnl"n tB drUlonst rn o nono lbSl' rl l) . 

pronllllriando-oos de tnl 1110do. ｌ ｾ ｶＳｭ ｮｾ＠

pois rsse drs.gratl .. Ｇ ｾ Ｑ＠ r.rlo 4S conll.ci
"'tnlO de quem compolir. para dar. como 

83 cumprr, promfJlns proTitl"ncin. o ｡ Ｌｾｩｭ＠
(aLt'r crssar essc ｮｩｬｾ＠ ｰｾｱｵ ｲ ｮ ｯ＠ mal. Com o 

2G ｾＢ ｲ＠ preslarí • .,·r.' ,nnlo ｳ･ ｮ Ｇ［ ｾｏ＠ niro 8ô Ú 

ＬＬ ｟ＮＬｓ ｾ＠ \' ill,!. d igna do s':' r (ralallJ com m.1i i 
' 0 muuicipio da Laguna 

SomlDa I :.íO 

41 all{uma ｣ｯ ｮ ｳｩｴｬＬＧ ｲｾｾ ｩ ｴｵＮ＠ como o lodn a pro
,' illria, e l11t'srno n lodo o unpr rilJ, .,UIlIl

I" ,I. rprlo1lnaçõrs commcl'ciacs C ｰｾ ｲ ｬｩﾭ

r ',I:.r, ･ ｬｩｾＧｬＧｮｬｯ Ｌ＠
App licando a mim O me.mo 

proceuo, eis o resllltauo: 
No municipio da L:1guua e 
Tubarão. eleitore, conser
vadores q 110 votaram em 
mirn e n'out ros 

Quo não comparecoram, 
sendo voto. certos 

Somma 
MaiorI a a meo favor 

A verd:ld. ó est:a. 

143 

50 

193 

43 

E nem pre.:i o ir adeonte • 
Vou concluir, al'J.iOgllrando 1\0 

Lnguna. ｉｾＬ＠ de ｾ ｯ｜Ｇｯ ｭＢｲｮ＠ ds 1883. 

Muilos pl'rjwlicados. 

ANNUNCIO 

Vendc:-sp, a ｣ｾ ｓｬ＠ dos hcrdoirOi do 
final10 ｾｉｉＡｊｉｉｾｉ＠ ｾｲ｡ｮ｣ｬｳ｣ｯ＠ Garci:l, ｮｾ＠
nua do Ou ｶｬｬｉ ｾＧ ｲ Ｌ ｴｬ･ｳｬ｡＠ ciúade; quem 
a. prelender dll'IJa'se ao abaixo a _ 
slgnarlo . 

J II rmcio Frlmcilco C'"Tia . 
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